
(Ormosia arborea)
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Cambucá
   (Plinia edulis)

Canela - preta
(Ocotea catharinensis)

Jatobá
 (Hymenaea altissima)

Juçara
(Euterpe edulis)

Jaracatiá
 (Jacaratia spinosa)

Guatambú
(Balfourodendron riedelianum)

Olho-de-cabra Jequitibá-rosa
  (Cariniana legalis)

Gabiroba-limão
(Campomanesia hirsuta)

Peroba-rosa
   (Aspidosperma polyneuron)
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Realização:

Imagem: Jaracatiá



Formação florestal          Silvicultura          Área antropizada 

Na primeira etapa faremos um convite aos
moradores no entorno da UC a contribuírem com
informações sobre suas percepções acerca dos
atributos da UC e de como manter essas riquezas
naturais.

Essa captação de informações junto aos
proprietários rurais e outros atores presentes no
município vai auxiliar na construção conjunta de
um documento orientativo para o manejo da
Unidade de Conservação.

Unidade de Conservação
Refúgio de Vida Silvestre
do Bicudinho

A região sul de Guararema, onde se localiza a
UC RVS do Bicudinho é uma área
extremamente interessante para a
conservação dos recursos hídricos e da
biodiversidade da Mata Atlântica no
município.

A UC RVS foi instituída em 2019 e tem
importantes fragmentos de Floresta
Ombrófila Densa inseridas em sua área de
proteção. Tais fragmentos abrigam espécies
ameaçadas de extinção, como a ave símbolo
da UC, o Bicudinho-do-brejo-paulista
(Formicivora paludicola), o primata Sagui-da-
serra-escuro (Callithrix aurita) e o pássaro
Pixoxó (Sporophila frontalis).

Uso do solo da Unidade de Conservação Refúgio de Vida
Silvestre do Bicudinho

A Mobilização Social 

Patrocínio:

Saiba mais:

www.institutosuina.org

contato@institutosuina.org

@institutosuina

(12) 3965-0328 

institutosuinã

espécies que desapareceram do ambiente em
virtude de ações antrópicas como: exploração
desordenada, o desmatamento, o crescimento das
cidades, eventos como fogo e erosão e muitas
vezes a falta de polinizadores e dispersores de suas
sementes.

Com isso, nosso objetivo é devolver à paisagem
algumas espécies arbóreas que, por diferentes
motivos, foram desaparecendo do território mas
que permaneceram no imaginário de algumas
pessoas que tiveram a oportunidade de conviver
com estas espécies.

Além do retorno dessas espécies para o ambiente
natural, o projeto visa ainda compartilhar
informações sobre as árvores raras por meio das
seguintes ações:

1- Mobilização de proprietários rurais;
                           
2- Marcação de matrizes, coleta e beneficiamento
de sementes e produção de mudas;

3- Ações de educação ambiental;

4- Curso de viveirista.

As árvores raras são assim 
denominadas por serem 
consideradas naturalmente pouco 
presentes na paisagem regional. 
Neste projeto ampliamos o 
conceito de raridade para algumas

Projeto Árvores Raras na 
paisagem

Gabiroba-limão

Olho-de-cabra

Jequitibá

Jaracatiá
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